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Introdução/Objetivo:
Atualmente, o câncer é um problema de saúde pública, considerado um desafio para o Sistema Único de Saúde (SUS) (INCA, 2018). A 
mortalidade por câncer vem diminuindo em países desenvolvidos, enquanto no Brasil vem se tornando a segunda principal causa de morte 
(Cunha et al, 2014). Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi identificar as principais reflexões existentes na literatura atual, sobre 
comunicação em cuidados paliativos oncológicos na terminalidade da vida.

Metodologia:

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura. Para a elaboração da questão norteadora, utilizou-se a estratégica PICO/PIO 
que representa um acrônimo para Paciente/ Problema, Intervenção, Comparação e "Outcomes" (desfecho). Para o levantamento 
bibliográfico, utilizamos as bases de dados eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde e Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA. A opção 
por realizar a revisão no período de 2010 a 2020 foi adotada com o intuito de acompanhar as evidências de estudos mais recentes.

Resultados:

A amostra final desta revisão foi constituída por 12 publicações selecionadas pelos critérios de inclusão. Considerando os resultados dos 
estudos levantados na presente pesquisa, foi identificado como fenômeno central "Abordagem multiprofissional na comunicação em 
cuidados paliativos" e foram estabelecidos quatro categorias secundárias de análise, com os principais aspectos encontrados, são elas: "A 
importância de treinamentos de comunicação"; "O valor da intervenção precoce"; "A participação da rede de apoio familiar" e "A autonomia 
do paciente". Todas as categorias secundárias estavam interligadas ao fenômeno central e podiam ser justificadas a partir das percepções 
e vivências das equipes interdisciplinares, pacientes e familiares sobre a importância da comunicação eficaz nas situações de cuidados 
paliativos.

Conclusão:

O estudo forneceu subsídios para o debate sobre a importância de estratégias e intervenções de comunicação em cuidados paliativos de 
forma empática, humanizada e transparente, considerando que a comunicação é essencial em todas as áreas dos cuidados de saúde e 
envolve muito mais que um processo de informação.
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